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3. CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO NO CONTEXTO 

ESTADUAL 
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3. CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO NO CONTEXTO ESTADUAL 

 

3.1 Aspectos Gerais 

 

O Município de Campo Largo está localizado a oeste de Curitiba, fazendo limite com 

os municípios de Araucária, Balsa Nova, Castro, Curitiba, Campo Magro, Itaperuçu, 

Palmeiras e Ponta Grossa. A denominação Campo Largo é antiga, oriunda desde os 

tempos de desbravamento dos Campos de Curitiba. Nos anos de 1960 e 1970, em 

decorrência do acentuado crescimento urbano, as atividades voltadas às extrações 

de areia floresceram, principalmente, na região sul. Nesta mesma época, o 

município de Campo Largo, que já possuía tradição em artefatos feitos à base de 

argila, iniciou o ciclo da cerâmica, contando hoje com três grandes empresas 

(Incepa, Schmidt Lorenzetti), entre outras pequenas cerâmicas de menor porte. 

Infelizmente, este ciclo encontra-se exaurido, em função da chegada de produtos 

estrangeiros de melhor qualidade e menor valor ao Brasil. O Município de Campo 

Largo efetivamente não descobriu ainda sua nova vocação econômica para 

substituir o parque cerâmico que outrora gerou muito trabalho e renda para a 

população. As empresas do parque moveleiro existente, encontram-se integradas 

entre si, assim como com as pequenas empresas, atuando individualmente. 

 

Campo Largo possui uma realidade econômica com forte tendência de tornar-se 

cidade dormitório de Curitiba, por possuir fácil acesso à capital. Em seu território, 

observam-se várias chácaras de lazer e loteamentos abrigando pessoas que 

diariamente se deslocam para Curitiba com o objetivo de estudar ou trabalhar. 
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3.2 Aspectos Históricos 

 

Do ponto de vista histórico a formação do Município de Campo Largo, se inicia em 

finais do século XVI, com o ouro. A partir de Paranaguá e de São Paulo vieram 

garimpeiros à procura de ouro no planalto acima da serra do mar e no vale do rio 

Ribeira. Estas expedições chegaram a encontrar ouro em diversas localidades 

próximas a Curitiba entre as quais o vale do rio Açungui, Itambé e Fazendinha, no 

atual município de Campo Largo. O efêmero interesse por esta região foi logo 

abandonado com a descoberta de ouro mais fácil e abundante em Minas Gerais a 

partir de 1693, e em Goiás, 1722. 

 

Figura 3.2-1: Antiga Mina Abandonada. 

 

 
 

Já no século anterior ao povoamento, diversas expedições de Viajantes e 

bandeirantes haviam alcançado o Segundo Planalto, passando pelos campos da 

região e subindo pelo vale do rio Ribeira até atingir o rio Açunguí. É possível que a 

primeira expedição a cruzar a região tenha sido comandada por Dom Álvaro Nunes - 

Cabeza de Vaca, que, partindo do litoral na direção oeste, chegou à foz do rio 

Iguaçu. 
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Ainda em 1721 o Ouvidor Pardinho fez referência à fazenda do sargento Francisco 

Xavier Pinto, atravessada pelo Caminho do Purunã logo após o rio Passaúna e 

conhecida com a designação de Ferraria por aí existir uma oficina de ferreiro para 

fazer instrumentos agrários.  

 

Devido à atividade pecuária na região, inicia-se o movimento de gado pelo caminho 

de Sorocaba, entre Curitiba e São Paulo. De Curitiba até os Campos Gerais, o 

trecho era conhecido como Caminho do Purunã. Com a ligação, em 1727, do trecho 

de Sorocaba - Campos Gerais a Vacaria, no Rio Grande do Sul, criou-se uma nova 

rota para o movimento de gado que ficou conhecida como Caminho de Viamão. 

 

Na segunda metade do século XVIII, o capitão Antônio Luiz Tigre herdou, por sua 

mulher Ana Rodrigues de França, a propriedade do sítio de Campo Largo, que já em 

1728 pertencia ao Dr. Antônio dos Santos, ex-juiz de Olivença e ouvidor da comarca 

de Paranaguá. Considerado fundador de Tamanduá, Antônio Luiz Tigre mandou 

construir a capela de N. S. da Conceição e doou o sítio de Campo Largo ao marido 

da sobrinha Catarina Gonçalvez Coutinho, Braz Domingues Velozo. Em 1782 o Dr. 

Antônio dos Santos Soares torna-se proprietário do sítio. 

 

Inicialmente chamada de Ilha, a região aos poucos passou a ser chamada de 

Campo Largo, como referência à morfologia do terreno. 

 

Em 1814 o capitão José Antônio da Costa doou a N. S. da Piedade, terras próximas 

ao Caminho do Purunã, onde mais tarde foi construída a vila, e fez vir da Bahia uma 

imagem daquela padroeira. Neste mesmo ano foi construída a primeira casa no local 

e em 1821 iniciou-se a construção da primeira igreja, concluída em 1828. 
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Em 1858, com cerca de 4.000 habitantes, a vila de Campo Largo, contava 56 casas 

de moradia, 13 de negócio e 2 engenhos de mate. Nesta época já existia também 

um arraial em Ferraria. 
 

Ao irromper a Guerra do Paraguai, o governo imperial promoveu a exploração dos 

grandes rios da Província do Paraná que pudessem servir de comunicação com a 

Província do Mato Grosso. Da intenção de ligar a estrada da Graciosa ao rio Ivaí e, 

por este navegar até o rio Paraná, surge a Estrada do Mato Grosso, cujas obras de 

macadamização do trecho ligando a rua 15 de Novembro, em Curitiba, à Campo 

Largo foram concluídas em 1878. 

 

Figura 3.2-2: Estrada do Mato Grosso 
 

 
 

Esta foi a principal via de ligação de Curitiba aos Campos Gerais durante o ciclo do 

mate, ao longo da qual cresceu então a cidade de Campo Largo com atividades 

ligadas à agricultura, pecuária, extração e beneficiamento de madeira e indústria de 

produtos cerâmicos.  
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Com a colonização do Norte do Paraná e a necessidade de ligar a capital e o porto 

de Paranaguá à região de produção de café surge, na década de 1940, a estrada do 

Cerne. Esta estrada iniciou um período especialmente importante para a vila de 

Bateias, que iniciou sua formação por volta de 1870 devido ao garimpo de ouro e 

pedras preciosas. Com a conclusão do trecho Curitiba - Bateias, na década de 30, 

os fornos de cal vieram somar-se às atividades tradicionais de agricultura de 

subsistência, extração de madeira e erva mate. Conhecidas desde o início do século 

XIX, apenas depois de 1950 é que as águas minerais das fontes de Ouro Fino 

começaram a ser exploradas, sendo que, desde 2002, o local foi aberto ao público, 

passando a ser um dos mais importantes roteiros turísticos de Campo Largo. 

 

A produção de louça começou a desenvolver-se com a implantação da Fábrica 

Steatita próximo ao rio Itaqui, em 1954, estimulando o surgimento dos loteamentos a 

partir da década de 60. Após a Steatita instalaram-se a INCEPA, Germer e 

Lorenzetti entre outras fábricas de porcelana que consolidaram a atividade industrial 

típica da cidade. 

 

Até a construção da Rodovia do Café, em 1965, a estrada do Cerne promoveu o 

crescimento de Bateias e a ocupação do norte do município. O traçado da Rodovia 

do Café, passando próximo e a norte da Sede, coloca novamente Campo Largo 

entre os Campos Gerais mais o interior do Estado do Paraná, assim como entre a 

capital Curitiba mais o Porto de Paranaguá. Seu constante tráfego de veículos atrai 

a ocupação urbana e atividades comerciais e de prestação de serviços para suas 

margens. 

 

Com a construção, em 1982, da segunda pista da Rodovia do Café, a cerca de 

1.500 m a norte da original, acelerou-se a ocupação das áreas compreendidas entre 

as duas pistas. A rodovia do Café e a via Metropolitana 1 reforçam outro traço 

característico da evolução da cidade, ligado à sua localização entre Curitiba mais o 

litoral paranaense e o Segundo Planalto mais o interior do Estado: Campo Largo é, 

desde o início de sua formação, ponto de passagem de um crescente volume de 

cargas e passageiros, intensificado com o acréscimo de tráfego proveniente do 

Paraguai e Argentina devido às relações comerciais oriundas do MERCOSUL. 
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Campo Largo é considerada a Capital da Cerâmica por sediar importantes empresas 

como a Incepa, Porcelana Schmidt, Germer, Lorenzetti, cujos produtos são 

conhecidos internacionalmente. O município sedia, também, uma das fontes de água 

mineral mais conhecidas do país, a Estância Hidromineral Ouro Fino, situada em 

Bateias, onde foi lançado no primeiro semestre de 2002 um roteiro que apresenta: 

história, ecoturismo, artesanato, muita água e paisagens das mais belas da Região 

Metropolitana de Curitiba. 

 
 
A Colonização Italiana 

 

O Paraná no início do século XVII dava os primeiros passos rumo à sua própria 

consolidação. A população estendia-se de Paranaguá até os Campos Gerais de 

Guarapuava e Castro, passando por Curitiba, a capital, então uma cidade sem maior 

expressão. 

 

A tarefa imediata e primordial confiada aos primeiros imigrantes foi "colonizar" a 

região já ocupada tradicionalmente pelo elemento nativo de origem lusa. 

 

A princípio, como no restante do país, as áreas colonizadas eram as do litoral, pois 

possuíam terras férteis, mas difíceis de cultivar, principalmente devido à alta 

temperatura. Os efeitos negativos do clima tornaram-se insuportáveis por causa do 

calor, tonturas, fraquezas, falta de apetite e de disposição, indolência e quase tédio 

de vida foram às causas que levaram os colonizadores a subir a Serra. A maioria 

dos imigrantes decidiu, portanto, abandonar a colônia (Morretes) por iniciativa 

própria e puseram-se a caminho da serra acima (a pé, porque a estrada de ferro só 

iria ser construída alguns anos mais tarde) pela estrada da Graciosa rumo a Curitiba. 

 

Na evolução histórica que se seguiu, este grupo pioneiro (logo seguido por outros) 

determinou o surgimento, ainda que embrionário, de várias colônias italianas ou com 

acentuada participação de italianos nos arredores de Curitiba. Neste ano de 1878 

fundaram-se Santa Felicidade, Dantas e Alfredo Chaves no município de Curitiba, 

exclusivamente com imigrantes desta nacionalidade. 
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Em São José dos Pinhais teve origem Santa Maria, Novo Farol (só com italianos). 

Em Campo Largo, foi iniciada a colônia de Antônio Rebouças também de italianos. 

Chama-se Antônio Rebouças, em homenagem ao engenheiro Antônio Pereira 

Rebouças Filho, que, com seu irmão André, teve participação na construção das 

estradas de Paranaguá e Curitiba, a rodagem "Graciosa" e a artística de ferro, 

devendo-se a ele o primeiro projeto Não chegou a executá-lo, porque faleceu em 

Maio de 1874. 

 

A Colônia Antônio Rebouças foi, sem dúvida nenhuma, a mais antiga colônia italiana 

do município de Campo Largo. Antônio Rebouças está localizada no distrito de 

Ferraria. Foi aí que os colonos italianos construíram a sua primeira igreja no Paraná 

(1878), tendo por padroeira Nossa Senhora do Carmo. Com o correr dos tempos, 

famílias residentes na Colônia se transferiram para outras regiões do município de 

Campo Largo. 

 

Em Campo Largo, apesar do progresso que houve com os colonizadores pioneiros, 

o desenvolvimento foi mais intenso com a chegada dos imigrantes italianos. Devido 

a sua dedicação ao trabalho e espírito de luta, os imigrantes foram cultivando a terra, 

produzindo alimentos, suas próprias ferramentas, vestuário, utensílios domésticos e 

construindo casas. Aproveitaram e aprimoraram aqui seus conhecimentos, usando 

técnicas de cultivo e conservação de alimentos. Traziam consigo suas raízes, seus 

costumes, sua tradição e cultuavam a fé religiosa, a moral e os bons costumes. De 

todos os núcleos de população do município de Campo Largo, Rondinha mantém 

vivas as tradições e os costumes da cultura dos imigrantes italianos. A influência dos 

imigrantes está presente nos alimentos: uva, sucos, conservas de frutas, salame, 

queijos, carnes, massas; nas festas religiosas; no artesanato: madeira, couro; nos 

estilos das igrejas e casas, dos móveis e utensílios domésticos; no vocabulário; nos 

hábitos sociais e no lazer. 

 

 

A Colonização Polonesa 

 

No final do século XIX o estado polonês não existia. Após a guerra, a Polônia estava 
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dividida em 3 partes: a Galicia Austríaca, a Silésia Prussiana e a Rússia. Para se Ter 

uma idéia do que isso significava, seria como se a Argentina, o Uruguai e a 

Venezuela decidissem invadir o Brasil ao mesmo tempo e após a invasão, 

proibissem o povo de falar o português, fechassem as igrejas e as escolas do Brasil. 

 

O povo polonês ficou então sem poder falar a sua língua, sem sua religião, sem sua 

terra para plantar e sem escolas. Inconformados com tal subjugo, decidiram deixar 

seu país emigrando para o Brasil, e mais especificamente para o Paraná. 

 

Garimpeiros, Gaúchos e Ervateiros 

 

O ouro nas estepes de Curitiba provocou um "rusch" para além da Serra do Mar, 

começando no litoral, partindo de São Vicente e Santos, os garimpeiros alcançaram 

o rio Açungui, onde nesta areia se mesclava o precioso metal. Nesta época, em 

1.640 foi denominada Bateias como um dos Distritos de Campo Largo e também foi 

fundada Curitiba. Os homens do garimpo buscavam as regiões auríferas, 

denominando as localidades que atravessavam como Campo Comprido, Campo 

Magro, Campo do Timbetuva, Campo Largo. A natureza orientava “os viajantes e os 

campos serviam de marcas, bem como os rios. Com o fracasso dos garimpos em 

Açungui eles foram para Minas Gerais”. 

 

Os gaúchos, que eram os homens encarregados de fornecer o alimento aos 

garimpeiros, dedicaram-se a criação de gado, favorecido pelos campos. Através dos 

planaltos desenvolveu-se a Trilha do Gado, entre São Paulo e Rio Grande do Sul. 

As tropas deram origem a muitas cidades do Paraná. Em Campo Largo merece 

especial atenção à localidade denominada, Tamanduá, se der crédito às crônicas 

primitivas dos velhos “caboclos”, Tamanduá na época rivalizava-se com a Curitiba 

Nascente. Lá existe até hoje uma capela, com inscrição dos primeiros anos de 

1.700. este é provavelmente o monumento mais antigo de Campo Largo, verdadeira 

relíquia histórica. 

 

A erva-mate, na cidade de Campo Largo, constituiu-se em novo fator nessa região. 

Começou a exportação para os países da prata, através dos portos de Morretes e de 

Cima. O transporte inicial era feito em lombos de burros ou nas costas de escravos. 
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O Sr. Paulo Nikoden narrou que nascera um escravo que foi carregador de mate 

entre Campo Largo e Porto de Cima. Levava uma arroba e meia de mate e retomava 

com a mesma carga de sal. Só mais tarde é que foi construída a Estrada da 

Graciosa, que transmitia o transporte por meio de carroças. 

 

 

O Desenvolvimento 

 

A abertura de estradas propiciou a nova fase para o desenvolvimento: a agricultura. 

Os colonos inicialmente estabeleceram-se em torno de Curitiba e, mais tarde, 

demandaram para as regiões mais distantes. Dentre as levas migratórias, destaca-

se a polonesa que começou em 1.871 nos rocios de Curitiba e nos anos 

subseqüentes atingiu os lugares mais distantes, alguns deles localizados no 

Município de Campo Largo. 

 

Entre as colônias destacam-se: Riviere – Ferreira (1.876), Cristina e Alice (1.886). os 

demais núcleos, Rio Verde, Colônia Mariana também de colonização oficial, 

surgiram posteriormente, em parte já povoadas pelos filhos dos pioneiros. 

 

Os lotes distribuídos pelo governo eram pequenos, por essa razão os colonos 

começaram a comprar terras dos fazendeiros. Tanto os colonos poloneses, quanto 

os italianos receberam pequenas propriedades e cultivavam em regime familiar. 

Mencionam-se as colônias italianas oficiais: Antônio Rebouças, Men de Sá, 

Rondinha e Balbino Cunha. 

 

As demais terras circunvizinhas pertenciam a grandes proprietários fazendeiros. Os 

pioneiros começaram a comprar pequenas chácaras e formar novos núcleos. A 

estes grupos de iniciativa particular, pertencem: Timbotuva, Campo Magro, 

Figueiredo, Bateias, Retiro, Cerrado, Bugre, Balsa Nova entre outras, mais distantes. 

A povoação destes núcleos ocupou grande parte do território de Campo Largo, 

constituindo comunidades perfeitamente integradas. Menciona-se especialmente a 

integração existente entre os descendentes de poloneses e italianos, bem como com 

a comunidade brasileira e outros agrupamentos étnicos. 
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A própria cidade de Campo Largo recebeu um contingente razoável de filhos dos 

primeiros imigrantes, como as famílias, Augustyn, Sowierzoski, Druziki, Zoreck, entre 

outros que vieram das primitivas colônias de Tomás Coelho, de modo especial, 

radicando-se na cidade para ocupar posto de destaque no comércio e indústria. 

 

Figura 3.2-3: Arquitetura Característica da Colonização Local. 
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3.3 Inserção Regional 

 

O município está delimitado a norte pelo município de Castro, a nordeste por 

Itaperuçu, a leste por Campo Magro e Curitiba, a sul por Araucária, a sudoeste por 

Balsa Nova, a oeste por Palmeira e a noroeste por Ponta Grossa. À exceção de 

Castro, Ponta Grossa e Palmeira, os demais municípios compõem a Região 

Metropolitana de Curitiba. 

 

Os limites naturais do município são o rio Itaqui a sudoeste, a serra de São Luís do 

Purunã a oeste, o rio Conceição a noroeste, o rio Ribeira (ou Ribeirinha) a norte, o 

Açungui a nordeste, o Córrego Frio e o rio Ouro Fino a leste, o Passaúna a sudeste, 

e o rio Verde ao sul. 

 

3.3.1 Meso Região 

 

O Estado do Paraná é subdividido, segundo o Instituto Paranaense de 

Desenvolvimento Econômico e Social – IPARDES, em regiões administrativas. O 

Município de Campo Largo situa-se na Região Administrativa número 02, sendo a 

cidade pólo Curitiba, composta por 28 municípios, a saber: 

 

Adrianópolis 

Agudos do Sul 

Almirante Tamandaré 

Araucária 

Balsa Nova 

Bocaiúva do Sul 

Campina Grande do Sul 

Campo do Tenente 

Campo Largo 

Campo Magro 

Cerro Azul 

Colombo 

Contenda 
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Curitiba 

Doutor Ulisses 

Fazenda Rio Grande 

Itaperuçu 

Lapa 

Mandirituba 

Piên 

Pinhais 

Piraquara 

Quatro Barras 

Quitandinha 

Rio Branco do Sul 

Rio Negro 

São José dos Pinhais 

Tijucas do Sul 

Tunas do Paraná 
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Mapa da Região Administrativa 
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3.3.2 Micro Região 

 

O Município de Campo Largo localiza-se na micro região de Curitiba, número 10, 

composto por 19 Municípios, a saber: 

 

Almirante Tamandaré 

Araucária 

Balsa Nova 

Bocaiúva do Sul 

Campina Grande do Sul 

Campo Largo 

Campo Magro 

Colombo 

Contenda 

Curitiba 

Fazenda Rio Grande 

Itaperuçu 

Mandirituba 

Pinhais 

Piraquara 

Quatro Barras 

Rio Branco do Sul 

São José dos Pinhais 

Tunas do Paraná 
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Mapa da micro região 



                                                                      

Plano Diretor de Desenvolvimento Integrado de Campo Largo 51

 

3.3.3 Região Metropolitana 

 

O município de Campo Largo está, igualmente, inserido na Região Metropolitana de 

Curitiba, fazendo parte do Núcleo Urbano Central, onde se encontra a malha 

conurbada e os municípios com forte interação com o pólo metropolitano. Estão aí 

compreendidos: Curitiba, Almirante Tamandaré, Araucária, Campina Grande do Sul, 

Campo Largo, Campo Magro, Colombo, Fazenda Rio Grande, Pinhais, Piraquara, 

São José dos Pinhais e Quatro Barras. 

 

A região metropolitana é integrada pelos seguintes municípios: 

 

Adrianópolis 

Agudos do Sul 

Almirante Tamandaré 

Araucária 

Balsa Nova 

Bocaiúva do Sul 

Campina Grande do Sul 

Campo Largo 

Campo Magro 

Cerro Azul 

Colombo 

Contenda 

Curitiba 

Doutor Ulysses 

Fazenda Rio Grande 

Itaperuçu 

Lapa 

Mandirituba 

Pinhais 

Piraquara 

Quatro Barras 

Quitandinha 
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Rio Branco do Sul 

São José dos Pinhais 

Tijucas do Sul 

Tunas do Paraná 
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 Figura 3.3-1: Mapa da Região Metropolitana de Curitiba. 
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3.4 Vias de Acesso 
 

O município de Campo Largo localiza-se no extremo oeste da Região Metropolitana 

de Curitiba. Divide-se atualmente em cinco distritos, a saber: Sede, Bateias, Ferraria, 

São Silvestre e Três Córregos. Até 1961, o município de Campo Largo abrangia 

também a área correspondente hoje ao município de Balsa Nova, perfazendo um 

total de 1.552,26 km2. Com o desmembramento daquele distrito, Campo Largo 

permaneceu com uma área equivalente a 1.359,5657 km2, o que representa 14,10% 

da Região Metropolitana de Curitiba, conferindo-lhe a posição de segundo maior 

município limítrofe em extensão da região. 

 
Os limites naturais do município são o rio Itaqui a sudoeste, a serra de São Luís do 

Purunã a oeste, o rio Conceição a noroeste, o rio Ribeira (ou Ribeirinha) ao norte, o 

rio Açungui a nordeste, o Córrego Frio e o rio Ouro Fino a leste, o rio Passaúna a 

sudeste, e o rio Verde ao sul. 

 

O principal acesso a Campo Largo é através da BR-277, que atravessa o extremo 

sul do município no sentido leste-oeste e liga o litoral paranaense e a Região 

Metropolitana de Curitiba ao interior do Estado, região centro-oeste do Brasil, 

Argentina e Paraguai. Esta rodovia, cujo traçado atravessa a cidade de Campo 

Largo, é importante via de escoamento da produção do Estado do Paraná, Mato 

Grosso do Sul, Argentina e Paraguai para o porto de Paranaguá. 

 

Além da Rodovia Federal (BR 277), o município é servido por três rodovias 

estaduais: PR-090, ou estrada do Cerne, que parte de Curitiba em direção a Castro 

e ao Norte do Paraná, atravessando o norte do município; a PR-510, com um trecho 

incorporado à malha urbana da cidade e que liga esta a Balsa Nova e a Bateias; a 

PR-423, ou via Metropolitana 1, que liga a BR-277 à BR-116, contornando o núcleo 

urbano de oeste a sul e que se destina ao escoamento do tráfego pesado e de 

cargas industriais. 
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Figura 3.4-1: Rodovia Federal BR 277.  
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Mapa das vias de acesso 

 


